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CONTRA A FRANÇA

Deelarou-se a guerra santa.

nos aim-anos dos Bragançns contra.

a Republica franceza.

Os papeis monurcliieos 'rece-

beram ordem do _patrão paris 0a.- .

lumniar, por todas as formas, o

regimen democratico. da. grande

nação latina e nx 'ordem cumpre-

ae fielmente. v

A Não se inlc modttm, estes

senhores alistas,,eomo que voe

cá. por tie¡ 'Estâmos mal?

Deixal-o estan'. Que importa lá

que :8651? éhoññíi'ssinia a nossa di-

- vida publica., que não chegue me-

tade da. receita. para. lhe pagar os

juros., uiei ,4215350 lmjn connnereio

nem n 15mi- ne estejamos so-

breea “diâmdiànpostos, qtie a

instrucção publica seja. _uma men-

tirLl quod' lle'i¡ 'seja um sophi'sma,

que o patronato impcre, que o

'rei entregue os nossas_ colonias |

'á Inglaterra, que os eompudres

'do Porto eneliam bolsos de li-l

bras 'á custa. da. nação, que' o par- t

lamento seja. uma. vergonha? Is! o

não quer dizer cousa :dg-uma.

Nada n'um mar de rosas sem es- W

pinlios, este abençoado paiz, e

nem'vulc a pena a. gente oecu«'

par-se d'elle. ›

A. Françnsim, aquillo éÀ que i

nos intéilds'sn, “diwillo é que nos

.nouvern"vi'giar d'ali é que nos

-ha de vir o pão. Em Portugle

”rouansetW-'Ú a governo explo 'a -

nos ?l "E :então'qne vos parece! “

_OS 'sonltdréiá républicnnos a fulln-

.rem n'issp quando om França. se .

dão acontecimentos importantes,

»que devem ehanntr pela. sua. mu-

gnitude a attenção do. gente se-

ria!

l

)e Africa oriental, anna. .. !$500

' verno frnneez ? Porque não de-

 

viam-nos do eéo como o antigo

mami no deserto !

_São uns bons pandegos, os

taesisenli'ores monurcliieos. Con-

veneerum-se de que faziam gran-

de proPagnndu anti-republicana.

calumniando o actual systems

politico da. França. e afinal estão-

nos fazendo um magnifico ser-

viço.“ V.

' ,'Sim,'~i pOrque o povo não é tão

nsno como elles o julgam e lia.

de reparar nos ataques constan-

tes que dirigem á. Republica..

_.«Que dining' i4 Os tempos

por aqui Correm bicudos, isto

vae de mal mra peior, eu já não

tenho cnmisitgd ínão tardarz't que

liquc sem pel e, eu ganho o mes-

mo que gnnlmvzt'nqni lia annos

e os generos alimentícios cada

vez estão mais caros, vejo a. fo-

me a_ fazer-me negnças lá ao lon-

ge¡ e_ vestes 'liomens'em lugar de

me propigm-“gm'grçmedio n tantos

males estilo-nie sempre u quebrar

a. cabeça: com a Republica. fran-

eozal Que me importa u mim

que os negocios de França. cor-

rum bem ou corram nial ? Que

se ,governeim se correm bem me-

llidr #um ellos_ e oxalá. que os

meus 'corressem assim. l Primei-

ro nós, depois vós», diz o ditado.

E são teimososl D'uma tei-

mosia. valente l Que interesses

tee-m ellos em desaereditar o go-

  

srtcrerlitziht'b hespztnliol, o itai-

linno, o inglez,'o, ullemão '? Por-

( pie thuelle ú requblicanol? Hum,

:ulul liu cousa. e á, força. dep dize-

rem tào mal do primeiro.” e tão

bom dos segundos, um_ (losouaqs

eu conheço perfeitamente, que

é o 111011,' vou-'me convenceuilo

(le que nquelle é muito ;melh r

do que estes». _

Estas reiviexões não se p

zirâo.« naturálmente no espirito

   

'geQue voeiferem, pois, esses.

idiotas á ventade e trateinos de

  

  

  

indagar ee -a Republica. francezui

está. solida ou não está. 1 p

Ai! So aquella maldita. Rca'

vibâieajse deixasse ir por agua

hindu“. . ".Então é que nós esta.-

4 vamos felizes e as venturns clio.

' -Julltriím l~

[lili NOlTE no BOSQUE

l l

Bem depressa a tempestade patroa so-

bre as gargantas do Nidcek, o as detona-

çoes mpercutidns de roehodo em _ruehcdo,

assumiram roporções vera-don'nmentc

grandiosos, p recia quo :ts montanhas se

quebrnvam umas d'enrontro n '

cada novo truvuo, o tio Bernardo algm; va

instrutivmncnlo
a t'alln'çit, julgand

o tor- he

caido raio sobre a Lineu.
A _

--U primeiro Triboque que construiu

uma hahita--io não ora um louro¡ _

gave elle: dirvia .~er um homem do muito

juizo.. já elle previa as variaçoes da tom-

perzilurnl Que nes teria acontecido n eslns

lOl' 'um tempo d'estcs, SL'. eSllVOSãe-

'
uno.: [r -

notas“ ' _

ao ar livre! Tui-in nos tmn do qu

  

(5)-

 

s outras. - A“.

monulo;

trust i'tltt'lnlonmçhin ?

;Pensem nlisso.

Ílfàaéisixldgó'deseolmrto. Hu treze

s que berraes -contra u, Re-

' ?eu eieuti'ejoza_.cada vez

solida. i '

' I - x r _- ,, ,

xarmos. A invenção d'cstc Trihoque vale

tanto A nas ;asp como as machines a vn-

por. s nome' dúm'ià ter passado à his

toiin.

o 0 bom homem mal acabava de fazer

x \eotmsretluwm quando uma ra ariga de

HUIDZO :t dosesseis annos,:n'mada 'um gran-

echapcu de palha a servir de guarda-chu-

va, com uma saiu de là branca muito cres-

luma, atsomnndo áiontiada, dlsse:

_Dons dias, 51a!

voz solcmne.

i 'v OJ( FEA,

?ânimo-se' :na

dl» amiguatutab

rodua i

do¡Z(; pugunte, seus «parvulhei- contos,

- 'Senhores realistas, olliae que VW

mais tos,

pa, elos' pequenos pes descalsos cobertos de

_'Aiuen. respondeu Christiano com

Demingõ *1 'de Abril* de 1883

  

à

_mw--

 

  

Ainda tenho a zumbir nos

ouvrdOs as vossas declamações

o irritam.“GW! e as_

vossas indignasznmbains a. Mae

Mahou. Gembetta. disse referin-

do-se ao" agalondo, que

!infelizmente presidiu aos zltos

destinos .da. Fra,nçn-- c submetter-

se-ha ou demittir-se-lia» e vós

troçnstos_ p_sublime tribuno e pro-

plietisastes Coin entono a derro-

034,3: 9351111613 d'aquillo que era.

ob 'u sua. em grande parte. Por

fim o vosso-'home não só se sub-

metten mas eté se demittiu.

. . . na n o

Eu ouvr-_vos n'outro dia. gri-

;tar que a. questão da, Tunisia era

o escolho para .os demagogos

franeezes a. rede *armada pela.

Italia. e pelatAÀlemanlia para apa-

nhar a pobre !França republi-

cana..

Por ñm essa. pobre França

bombardeon; a Tunisia. com as

suas esquadn'zts,'inundou-a de sol-w

dados o ?den com a. sua eou-

quistzt na: curada italia. edu Al-

lemnnlttt. _' "

Euletnhro-me de que espa-

llmstes homem pelo pai¡ a nova

aterradorà manifestações le-

gitimiqtss" iàipregoando _a vinda do

«rei» l Henrique, o ungido de

Deus. Por tim a Republica pre-

gou com o Plon-plon na cadeia'.

passado pouco tempo e correu do

exercito com os parentes do 'a rei n

Henrique.

Eu ouço-vos a voeiferar de

novo e a. tecer mil meados de

obstaculos e perigos com os tu-

multos uuarchistas. Por fun es-

-ses- tumultos nem aóquer se pro-

duzirmn. '7

A Republica, dizcis, mata a

França. Pode ser, mas até hoje '

l " *ão 'vida brilhante lhe tem dado.

xlattgou, uma. divida. enonnissimn

i Allemnnlizt de centenares de

redificou cidades, lnvrou

os 'campos talados, organisou o

exercito esphueelado, desenvol-

tt marinha urruinoda, abriu

cartoes, 'construiu estradas, espu-

lhou eseolas, diminuiu os impos-

em tudo gastou milhões e

milhões de francos e não obstan-

_ Êtl'i

.guri. dorm epmpreuüne tempolA tem pos -

tada não começa n disaipnr-se?

»começnn . Ovento veem levando

para a planície. A chuva :tenhu antes que
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;ill rs.

ninistraçãe-rua Direita.

 

te a sua recaitu augmentou e

augmentn.

Alt l bem sabemos onde que-

reis bater. A Republica. fraueeza.

por. esses factos que alii ficam

apontados exerce uma. terrivel

propaganda. em Portugal, que

adora. a. França, e que quer ter

tudo o que ella tem. O desenvol-

vimento espantoso que deu em'

treze annos ao paiz é n eondem-

nação completado constitucional; u

lismo que, passados eineoenta.

annos, nos colloeou em peiores

cireumstancias do que estavamos

quando elle subiu ao poder.

Descançne, soeegae, tranqui-

lisae-vos. A propaganda. eonti'-

nuará &fazer-se com maior ener-

gia e actividade, porque a obra

da Republica¡ france-za. nem em

meio ainda está.

X.

_+___

O direito; divino

PRELIMINARES '

A um povo que voluntariamente

abdica dos direitos da rasão _na man

ensanguemálln dos padres, facil eim- o

por a escravidão mural em nome dos

deuses invisíveis, e :l tyrannin physica r

em nome dos previlegios sagrados

concedidos pela Divindade :l uma ccr-

ta iüllllllíi eleita. A theocraciu do as

mãos ú monurchia e os dois monstros

cevam-se regnlndamente no puro san-

gue popular. 0 pontilice, vignrio de*

Deus na terra, sagra o despota, e es-

tende a mão ao carrasco. O altar e

uma vâriante do puthihulo. N“este es-

maga-se o corpo da victima, n'aquelle

aniquilu-se-lhe a alma pela supressão

da intelligencio e da vontade, pelo do-

minio almoluto do dogma.

Entre nos; povo profundamente ca-

tholieo-apostolito-roma
nn, povo desde

tempos hein oelnotos, bestialisado pe-

los padres de liomn, e sugeriu-por os

senhores em cujos \'cias gira o sun-

gue corruptodos liroganças, a mamar-

chia de direito dirino acha uma copa

protectora na religião (lo Estado. El›

rei é o senhor d'este vil rebanho, rc-

conhecidamente porque n Deus assim

approuve. A graça de Deus parece

que vao redundaudo em chalaça. . .

  

O nosso lim no publimrmos o pre~

sente CSllllltl e unicamente mostrar no

povo que o direito divino e uniu bur-

la, a que urge, por dignidade do po-

MW

Bernardo llertzo: ouvira

tilintar quo
.

rd'u. passou ll-
na mentanlm, quando aco_

geirainenlo pela. perguconinnelln da rahann.

e parece tlllt' tambem uma grande culiuça

 

lindo o dia.

-Depcis, sem olhar para Bamanlo

KortwgJoi saum-so perto da velha que pa-

receu reanimar-sc.

   
_Pular-ado, disse ella, a torre grande

está. ainihom pé 'i _ -

...Emi .A _ v_ . - .

A velho deixou pender a cabeça. o

os seus lnhlos agilaram-se-lhe.
_

' l Depoisdosulhmm
tmvoos começará

:i cair uma chuva ligeira.

_ _ n :ta rapariga apresentava o typo scnn- Nas¡ primaria do vulle ouvia-a ape-

' din o mais perfeito: eóres rosndas n'uinzts nas n* vstaln'pÍClÍ lntmenso. continuo do

n (tc mis brancas do que a neve, lunras andar Le osusurro dnslevndas precipitar¡-

.trainçnstluelunntes, tão lina* e tio brancas. í o-@dãSlñi'i'ranoos

que nmisc pezlc dar ideia d'cllus. Depois (panda a chuw parecia ir .1' (le-

unmnto ineXpriinivel.

Bernardo iiertzot'; lieou exlasiado du-

rante alguns instantes, e o aeguarc aproxi-

mando-sc da raparigndlssc-Ihc com doçura:

»Bum :tppnrecida sejas, l-'uldradc 1¡ mcu-

Era alta_ esbeltn,c os olllOs tinham um

  
saapwcc'rínnovos qgumiros. mais rapiuos

o !mais lmpetnows.

No cabina ningucmtsllava. .. ninguem

se moving.. sentiam-so felizes por ter um

abrigo.
_

No inlcrvnllo de dois azuaccirm
l

¡tl'lllit'lât de pontos, pintalgaila do inunehus

lirunrus e nvgrns. . . o cabeça il'tuna sober-

ha vitellzt, c veio até à porta.

-Olél e \\'uldine. disse Christiano

rindo. Ella procura-te Fulilrnde.. ._

' O pohrc animal. manso e pacilico, de-

pois do ler o Irado durante alguns instantes

adenntou-sc até :to ineio do lar, e veio

cheirar n velha lrinen lord.

_Van-te einborn. (ozia Fuldraile, vne

com as outras, anda.

E n vitolla, olnlicnte, voltou-se para

a maquina de serrnr... :das a agua

que ranizt da prum pareceu intel-n rollernr.

Ficou alii. olw-rvnn lo :t Chem. :imundo :t

cauda, e inuginzlo com nr melnncholico. _

Ao lizn de vinte minutos, o tempo ali-

viou. o sol começou anppnrurer, e \tnhhun

dividindo se omiini, sa'nu gravemente como

linha entrado .

Um nr fresco penetram ont'no un enha-

u¡ co n os mil puiuiuas da hein, :lo musgo,

i mim usado nas rol

 

l

  

vo, _substituir-lhe o direito humano;

esmigalhar :i luz d'uma critica severa

e imparcial a lenda d'esse rei devas-

so que na Judeia se chamou David, e

que a Iâgreja catholica colloca entre

os bemaventurados da corte celestial.

Feito isto abraçaremos n'um relance a

historia luguhre dos desenove seculos

de um christianismo enervndor,emos-

traremos como a Egreja se tem collo-

cado sempre_ cavardemente do ladoido

mais forte, para mais livremente' 'pn-

der extorquir aos povos o ti'uctedo

seu suor amargo.

_ Hoje que a monarchia se'esphncola

:il-n, ::causada pela' Historia no tribu-

nalTla Philosophia, urge que todos,

ainda os mais obscuros legionarios do

Direito, cmpenhem todas as suas for-

ças na destruição d'essa Bastilha *mal-

dita.

' Sim: que em face do Josuitisnto

que ah¡ levanta a cabeça, cynicament'e,

certo da protecção infame, e illegal,

dos governos constitucionaes, todos

nós, os maços, os homens novos,

cheios do vigor que dá a esperança

ainda não mantida, empunhem'os com

valentia o camartello demolidor de tn-

dos os alcijões sociaes. Primeiro a

monarchia e a sua alliada, a theocra-

cia, isto e,_ a Egreja. Depois o resto.

Quereis provar o direito divino

dos reis com ns paginas da Biblia 7--

Està hem. Deslindemos a iarçada.

O pseulonvmn lia itual no r

luis oomhiejii-

i mn ainda estes' artigos; Aqueües quo

nostiverem seguido n'est¡ ardua pe-

rigrmação, que avaliem se sim ounio

continuamos na vareda iniciada'.

Porto l882.

ãôWGCf.

 

Carta¡

Um dos individuos mais auctori-

sados o respeitaveis d'este districto

escreve-nos a seguinte carta:

Cidadãos amigos e redactoros do ¡or-

nal 0 Povo dc Aveiro.

Li e gostei de ler o vosso jornal

n.° (il, de 25 do corrente. Peço, po-

rém, licença para dizer, não ser exa-

cto quando accusam o deputado pelo

circulo d'Aveiro de ter descuidado os

negocios do seu circulo, e não ter

l reclamado do governo os melhora-

mentos parn a barra d'Avciro, doque

tanto precisa.

l'ermiltnm-ine dizer-vos, que a

culpa, se a lia, não será d'elle, e sim

dos influentes d'essa cidade, não lho

tendo indicado quaes as necessidades-

. ..H

   

da molrosilva rejuvonerridns poln chuva.

As avos (les bosques, o pintnrrOcho, ou tor-

do o melro, gnrgnnteavam alegro¡ melodias

por 01tre os ramos.

Ermn eslromecimontOS do amor, e es-

tremorimcntos de azas capazes do fazer es-

pandir-so o coração. então Bernardo Hori.

zog.dispcrtando da sua somnolcnria, dun

quatro passos [JM'J tor. . ergueu os olhos e

viu algumas nuwns brancas correr om m-

mvanns vaporosas n'um ceu claro. Yin

tambem no lnth frenteirn todo o robnnln

du ho .sz-'le viu-as o de vilellas a-ucostado :t ru.

cha ..Uns magcstosn'niwtc estou-li !dos io'y

lhoadobrnilosos olllos levlmdos. .outros. í nm

o pescoço este ndiilo, thugin'lo rem voz so-

leinno. Alguns outros nnlmues contempla-

vam as_ festas do madre -siIVa pendentes

do granito o pnrcrimu aspirar-lhes os por-

fumus com satisfaça. '

l

l

l

l

(Continua).

Erchman-Chatrían.  



L ,

para o districto. Tenho por varias ve-

zes ouvido elle dizer, que se não tem

feito, reclamando do governo alguns ^

melhoramentos para o districto, e por

que não sabe quacs os de que preci-

sa, pois não habituado Aveiro, nao

sabe o que mais lhe convem.

Sei a boa vontade que o deputado

por Aveiro tem de ser util a) seu cir›

culo. _ . Q

Queiram pois indicar o que e con¡

veniente fazer, que estou certo, fara

o possivel para o obter.

Sou, etc.

à: à: )

Esta carta e a c'mdcmnação mais

fulminante e completa, que se_ pode

encontrar da nossa desgraçadissima

politica local.l\'ão sympathisamos com

o deputado por Aveiro. t) sr. Dias

Ferreira tem talento, mas, na nossa

opinião, emprega-o muito mal no ser-

viço do seu paiz. Para nos, republr.

canos, tem sua excellencia o grave

inconveniente de ser monarcbico e por

.tanto o da ser cumplice em todos os

erros e em .todos os crimes da mo-

narchia contemporanea. Porem, tem

alem d'isso umas celebrcs incoliaren-

cias imperdoaveis n'um homem poli-

.tico e o defeito capital para nos,avei-

renses, de desconhecer completamen-

te os nossos sentimentos, opinioes,

desejos e interesses.

Não obstante, estamos d“accordo

'com oillustre auctor da carta que se

!é acima em reconhecer que a culpa

--do abandono a que o sr. Dias Ferrei-

ra votou o seu circulo c mais dos m-

riluentes d'Aveiro, dos capitães móres,

.dos mandões, de- que sua realmente.

. -Sabemos de facto que o de intado

;por Aveiro se queixa dos in nentes

'd'aqui the pedirem exclusivamente

;postas grandes e pequenas, mei-ces

.para ahlliados e galopms, e de nunc:

lhe fallarem nas necessidades geraes

da terra. l~l faltar para que“? U (hs-

.tincto parlamentar por veptnra o

representante d'este circulo? N'io. Sua

'excellcncia representa apenas_na ca-

mara os caprichos ou as amlnçoes, ou

as iüzwães, se o quizerem assun, de

.meia duzia de capitães moves. 0 que

wiàwo quo b“v “no ein-:o oc into-

-resses e as vaidades, que lhe transn-

!a sicrano, que lhe empregue beltra-

.no, que llie ajude este a subir e

aquellc a engordar. Tratar das neces-

sidades da terra não vale a pena. Que

importa lá que a nossa barra, em que

tanto dinheiro se tem gasto, se tape,

que a nos'sa industria do sal se arrui-

ne, que a capital de um dos mais ri-_

cos distrirtos do paiz vegete paraaln

tristemente como uma pequena villa,

tendo condições para grandecidade?

O Zé pagante, por ora, vao vivendo e

quando não poder viver, que o leve

o diabo com fome, que isso nada quo-

rera dizer para os que là das alturas

nos dirigem.

Pois bem, já que elles nos des-

prezam como verdadeiros _senhores

feudaes, já que o seu proprio repre-

sentante se queixa de que o não m_-

formam dos interesses geraes_ d'Avei-

ro, como o allirma pessoa mais capaz

:de o saber do que ninguem e corno

nos consta ainda por outras vias, in-

formal-o-hemos nos, nos que repre-

sentamos o povo, que d'elle vimos,

que d'elle somos, que para elle va-

mos. Collocamos acima de tudo o

amor do paiz e o amor da nossa ter-

ra, á qual temos a consciencia de es-

tar prestando alguns serviços e por

' conseguinte, apezar de resolvidos ter-

minantemente a combater ii outrem-c,

na primeira occasião, a candidatura

do sr. Dias Ferreira ou outra qual-

er monarchica,applaudireinos do tim-

o d'alma aquelle homem publico se

elle se resolver a ouvir as reclama-

ções que em breve lhe faremos e a

pugnar na camara pelos interesses

d'esta boa terra. l'odem elle e o po-

V0 contar comuosco, que não abando-

naremos a brecha.

Lutemos e triumpharemos.

M#-

tnsraauni

AS TRICHlNAS

Trichiua se chama ao verme, fino

como um cabello, de que me. estou

oreupando; n'uma das _estrennlade_~:,

onde está a boca, e mais aguçzidn; na

outra, mais arredondado.

?ovo ZDB AVEIRO

 

Na carne do animal onde se intro-

duz, vive a trichiua dentro d'um pe-

queno kisto, palavra esta que em gre-

go tambem signilica bexiga,e abieslai

enrolada, em espiral como o arame

que forma as molas de certas ratoei~

ras.

Nossa bexiga onkisto, a principio

trai'iSpareute, deposita-se com tempo

uma materia calcarea; e então cada

kisto, branco e do tamanho d'uma pe-

quena cabeça d'alfmete, distingua-se

perfeitamente entre a carne.

Vejamos agora como chega ali a

trichina:

Um homem come a carne de por-

co, onde se acham os kistos; no esto-

mago, e a materia calcarea que rodca

o verme são digeridas. As trichinas

seguem nos intestinos, vão tomando

formas mais desem'olvidasque podem

attingir quatro millimetros de compri-

mento, e apparecem organisadas umas,

as mais numerosas, como femeas, as

outras como machos. São Os lilbos

d'estas trichinas que produzem direc-

tamente o mal.

São pequenissimos esses filhos de

doze centesimos de millimetro de com-

primento, muito agudo, furando por

isso coma extremidade que represen-

ta a cabeça as paredes dos intestinos,

dirigindo-se em seguida para todos os,

musculos. Apenas o coraçao se tem,

até hoje, sempre encontrado livre de

trichinas.

E' n'esta viagem pelo organismo

do homem que as trichinas são prin-

cipalmente perigosas. '

Não me consta que até hoje se te-

nham descoberto nos porcos portugue-

zes as trichinas; valia a pena porém

fazer n'esse sentido numerosas obser-

vações microscopicas.

Na .-\llemanha a doença econhecida,

e nos porcos americanos se sabeque

tem sido importada per muito paizes.

Quando a carne é cosida ou assa-

da, a uma temperatura de cerca de

lOO graus centigrados, o perigo pare-

ce desapparecer porque a essa tempe-

ratura todos os gerinens são mortos.

Ninguem deve pois comer a carne.

simplesmente tomada, doa presuntos

ou chouiiços, convindo entretanto evi

tar as carnes d'origem estrangeira. O

toucinho pode comer-so sem medo

porque não tem nunca trichinas.

Todos os dias se inventam na Al-

lemanha novos ,ypos de n'iicroscopiizis

baratos, com que qualquer pessoa

possa facilmente examinar as carnes

que consome.

Em Pariz estabeleceu-se ha tem-

pos um laboratorio municipal para o

exame dos generos alimenticios,e ne-

nhum vendedor pode, segundo a lei,

recusar-se a deixar examinar alu os

seus productos.

Agora temos tambem um posto de

analyse em Lisboa e outro no Porto.

Em face d“este perigo existem na

Europa duas escolas, a dos que ap-

pcllidain os mais de terroristas e que

de nada se temem; e a dos que de-

cretam a prohibiçãoradical de todas

as carnes frescas ou conservadas com

ln'eveniencia de paizes onde reine a

tricliina. Neste numero esta Portugal

segundo a noticia d'um acreditado pc-

riodico francez. lã nos que não o sa-

biamos! Decididamente não ha como

a França para escrever com exactidão

acerca de coisas portnguezas.

*nn-n_
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Pela ideia sagrada

que nos mostra um mundo novo

seja a lucta imrarniçada,

em nome do bem do povo.

Arabem-se os privilegios

d'uma raça parasita

e resurja o proletario

das cavernas em que habita.

Á luz aurea do sol

seja o combate renhido,

da matutino arrebol

tú que o dia seja ido.

E se acaso a tvrannia

nos quer oppor embaraços

ergamos com nossos braços

popular soberania.

'Corra a voz de serra em serra

como corre uma levada.

Façamos rolar por terra

a Realeza ensanguentada.

li em quanto reaes exercitos   

rbrgando o ti-go aos canhões

nos pretendem dominar

-luctemos como leõcst

Galga ndo de noute em noute

ou elevando-se ao ar,

circundando o liorisonte

ou sobre as aguas do mar,

a nossa voz altancira

ha-de animar os soldados

a assaltar essa trincheira

dos carrascos cercados.

Besoe'm os nossosrhymnos

pelos bosQues e outciros.

Sejamos todos guerreiros

n'esta guerra sem rival.

Seja a guerra pela Pazl

Seja a guerra da justiça!

Entramos todas na liça

[festa lucta social!

.lá tocam os clarinetes

dos marciaes batalhões.

Auciosds os corações

fazem os peitos arfar.

«A' guerra pela patria» 6

diz uma voz estranha,

nem rio nem montanha

nos hão-de fazerparar.

Ja relincham o ginetes,

pelas ventas fumegando.

Hemos vel-os avançando

com o mais férvido ardor.

Fluctuam as bandeiras

nos dois campos inimigos.

Eial atirontemos os perigos

do belligero prazer.

1

Pobre ¡ovo! na 'servidão

sohglquo senhorio,

tu s' _peça fonte e o frio

emquanto: folgásteu senhor.

Pela tua ,ljberda'det

pela tua redempçãol

pela santa revolução

combatamos com furorl

&efioboto Safqubo,

" 7
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Tomo substitutivamente cargo d'es-

ta secção, na ausencia do seu cathe-

dratico, expirito lucidedvido de letras,

empapadoem modernos conhecimen-

tos, juvenil e perscrntador. Pessima

substituição. Sou um preguiçoso e um

incapaz.

Se assim como ha'adaptação de fa-

culdades especiaes a funcçües espe-

ciaes, houvesse adaptação de land-

iia les criticas as letras iniciaes,

eu e o meu antecessor pequena diffe-

rença fariamos como escriptores, por

que C. da F. dista do C. F.

gramaticalmetiteapenas os metros que

vão desde a contracção da proposi-

ção do e do artigo (L até, ao insignili›

cante paiz :r tlnnetico do zero.

Um erudito portuguez com muito

bom humor demonstrou a ligação en-

tre a assignatura, a tirma de cada au-

cior e o seu caracter Iitterario. Se

assentou verdadeiros ou phantastiws

principios, não allirmo, mas sim qre

o meu predecessor tem calligraphia

formosa, em quanto que a minha che-

ga a ser duvidosa, chega a inspirar

descontinuças sobre a sua existencia.

E certo é tambem que C. F. não

pode hombrcar litterariamente com C.

da l". Eis um theorema cuja demons-

tração se vae ver ja, Com pesar meu.

8

* :k

As Gm'nlujris são, nem mais nem

menos, uma collecção de sonetos.

0 espirito phantastico de Mello

Freitas, sempre preoccupado com a

ironia, nem a si proprio quiz poupar

com aquelie titulo. lie garatujas nada

tem o livro. lla alli sonetos patrioti-

cos, estuando em enthusiasmos civi-

wcos, e consagrando frementes gran-

diosidades, como o Marque: de Pom-

bal, Garibaldi', 0 Terremoto, e Reis-

cIm/fen; lia outros e muitos, amoro-

sos, impregnados de perfume na for-

te essencia da paixão, como os inti-

tulados lim/intra, Abandonado!, Mys-

tei-_ioso abysmo, Escutptnm, e sobre

tudo FOl'gI'l me not, onde o poeta :qr-

parece com mimo riquissimo, com

volupia melodica e com delicadissimo

e subtil pliraseado. Alem d'estes so-

netos ha outros em que a jovialidade

e a satyra sacodein ruidosos casca-

,ls Gaivçtujas, por Mello Freitas. l

veis; taes são: oBoIeIim militar,Epi-

sadio [intima-r, o Bricoà-bmc, o 'resta-

mcnlo e a Cocanha, que a um gra-

cioso exeinpio do bem achado artili-

cio e da destreza de um gymnasta

litterario.

E se os assumptos repcllem a ca-

pitulação de Gamtujas, para mais

longe a lança o cuidado da forma, o

esmero da phrase, e a facilidade bri-

lhante dos conceitos.

A prosa do prefacio é um trecho

pri-moroso e opulento no seu conciso

esboço dos ultimos 30 annos de poe-

sm portugueza.

Mas não só me opponho ao titulo

do livro; regeito e desabóno ess: af-

firmação do A., quando diz ser:

Bacharel Formado em Direito, Saio

Correspondente, da Sociedade de

Geographia de Lisboa, Sricio Fun-

da'dor da Associação de Jornalistas

e Escriptores Portuguezes e MMS

NADA. "

Mello Freitas não é só aquillu;c

mais muito mais. Elle e tudo!

Desde jogador do bilhar ate joga-

dor de llorete, desde moço do turca-

do até cavalleiro, desde velocipedista

maritimo e terrestre ate discipulo de

Mr. Vidal, desde caçador de pardaes

até atirador ao alvo, desde humorista

até primeiro otiicial de governo civil,

desde lambareiro ate luctador contra

uma conjunctivite, a sua vontade in-

domavel engrandece-lhe as aptidões,

e não conhece estorvos.

' 'E° assim que elle depois de ele-

gante e victoriado 'prosador das Iro-

rn'us Transporentes .e das l'iotetzrs,

busca a consagração de poeta. A au-

dacia do seu eSpirito não o deixou

provar armas nas escaramuças de fa-

ceis formas poeticas, provocou logo

a combate singular o pavoroso vulto

do soneto. Andares /orlmza j urat.

Para mim Mello Freitas tem aci-

ma de tudo as :unoraveis prendas de

primo e amigo. Por isso ninguem se

escandalise se errei - sem querer, a

claro,-a apreciação das Garantida.

tlom elle collaborei u'um folheto.

As flores que sobre o livrinho cai-

ram, pertencem-lhe todas, porque. i".

SHE) Il [Jill'Ç-JIO lllülS numerosa (E Ii lllll-

ca boa da obra. E como não espero

publicar livro algum, não haverá di

reito a suppor que escrevo com a

penna do elogio nuituo.

t) que aqui tica escripto não pode

andar longe da verdade. Na anterior

opinião do seu livro- l"íoletas-- não

estive fora de. tio, segundo me abono-

rain os artigos do varios escriptores,

artigos que collccaionados com outros

sobre as Ira/;ias Trmmparentes appa-

recem no lim das Glti'üftljtts, como

documentos de bom comportaineido

litterario no processo poetico que Mcl-

lo Freitas ot'ferece agora com atte-

nuantes :i justiça dos leitores.

Esses documentos são o unico v¡-

cio de bacharel formado em direito,

unica manifestação de rabulice que

tenho conhecido n'aquelle espirito

franco e imgavido.

Provam elles, porém, um facto

bem agradavel para Mello Freitas:-

que o publico lhe deu promptanicute

a consagração merecida.

E não sera fora de opportunidado

contar o que succeden ao grande ro-

mancista hespanhot Perez Galdos,ago-

ra tão festejado e obsequiado. Depois

de ter escripto muitas obras notaveis

eexcellentes, mas que não alcança-

ram notoriedade, appareceu sobre o

seu ri›niance-.llfarimiella- no jornal

mais lido de Madrid, o hitlrtl'cidl,

um artigo critico que celebrava as

qualidades extraordinarias e superio-

res de Perez Caldos. Essa apreciação

foi um acontecimento.

Queres agora saber, Mello Frei-

tas, o que succedcu então ao roman-

cista? As pessoas com quem mais

convivia foram perguntar-lhe se elle

era o Galdos a que se referia o Im.-

prirrirzl, e quando recebiam a respos-

ta aliirmativa, exclamavam:

Quien lo hubirm (lie/io, hombre .'

Parabens, pois, meu dilecto Mello

Freitas l

@trafos goela. ~

:ll 4

s as

Obras politicas (Ie. Gmnbetm, traduzi-

das por Einygdio de Oliveira »29

volume. '
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Recebemos o 23 volume d'esta

importantíssima publicação. N'ella se '

podem retemperar os espiritos que

desejem comprehender a mais alta o

pura significação da' democracia; _

Ali se enc .ntram as noções mais¡

nítidas da liberdade, ali está o credo_

do civismo, al¡ as aspirações mais get'

nerosas da sociedade moderna.

Ao illustre traductor agradecemos;

a sua delicadeza, e ¡ecommendando a

obra como digna das estantes dos

nossos leitores, cumprimes apenas um,

dever. ~

  

Providencias

Quanto em t de março,,1pedimos,l

:l: autoridades .encarregadas t a p'olici

d'cstri cidade, providencias, afim d 'i

obrigar o: cocheiros que guiam os'

trens, de uoute, a traserem as lanter<

nas com luz, para se evitarcm os atro-

pellamentos, o sr. administrador do

concelho houve por bem attender ao

[111550 pedido, mandando, segundo fo-

mos informados, intimar todos os inn

til\'itillll5 que alugam trens, para que

não eonseutissem que os seus cochei-

11:50') continuassem a praticar tal

abuso, Sub pena de serem multados os

que transgredissem as suas ordens.

Porem, novamente somos informa-

dos que o abuso continua. porque a

intimação não serviu de nada, desde

o momento em que a policia não tra-

tou de estar ;i espreita, velando lo

cumprimento das ordens do sr. a mi-

nistrador do concelho.

Mas não e so para a' falta de luzes

que nos voltamos a pedir providencias,

a tambem para o inaudito escandalo

de se consentirem individuos guiando

trens, sem a competente carta de ha-

bilitação! Isto da o resultado, de a to- .

dos os momentos succederem desas-

tres, devidos a inepcia dos ignorantes "

que se appellidam de. cocheiros.

Ainda não lia muitos dias que um

trem rodava sobre um dos passeios',

da rua do Jose'l'lstcvam, porque asd."

geito que. o guia va, llCll'tASCtjÍUOÇIVSaBÍÂ

pegar ns 1'e-lcas!! .. Í o ' ,

Como este facto, p idiomas apontar'

muitos, mas inti-n lentos ser desucces-

sario, porque a autoridade tem Obri-

gaçãii de velar pela segurança das

pessoas e pelo cumprimento das leis.

Esperamos si r attendidos, para

não nos vermos na necessidade de es-

tar tudos os dias a verberar as auto-

ridades que não cumprem com os seus

deveres.

__-o-

Ao presidente da. camara.

Vamos pregnntar ao sr. presiden-

te da camara municipal para que dia-

bo serve o codigo de posturas muni-

cipaes, os seus zelalores, e todos os

mais empregados encarregados da po-

licia municipal d'esta cidade?

Nos ate ao presente, não lhe ro-

nliecemos utilidade nenhuma, a não

ser para uso interno e externo do sr.

presidente epara acompanharem os

galopins do mesmo sr. nas correrias

do suborno das conscienrias, pm; 00-

casião das eleições! o

Mais nada!

A policia municipal e feita comoo

sr. presidente muito bem sabe; isto é,

negocio de compadres, porque n'esta

abençoada terra cada um fazo que,

quer, o caso esta em ser progressiSta,

regenerador-constitninte, ou reacciona-

rio lcgitimista. Alem d'isto, os empreiS

gados encarregados da policia dormem

a bom dormir e de modo tal, que

que qualquer cirurgião d'esta locali-

dade tratando de um doente que não'

possa dormir, em lugar de lhe recei-

tar #mulsáo de seinwitrs frias, com

circuito de morplu'na, menistra-ihe um

emprego de policia municipal, que 0'

doente,com toda a certeza, lica curado"

radicalmente,senão licar cternamentea

dormir. '

Ora jique os empregados da can

mara municipal tratam isto como se

fosse um sertão Africano, nos vimos,

em 'nome dos habitantes d'esta cidade,"

pedir ao sr. presidente da camara inn?

mcipal, para que se digno ordenarque

cesso o carregamento de estrume a”“

todas as horas do dia, lembrando no“

mesmo sr. presidente, que na quam.

feirapelas 7 e meia horas da tarde,¡

proximo dos largos Municipal e de s,

Braz, se esteve carregando estrume à _

porta d'un¡ fnnccionario publico!



 

_., .

_EsteWado geuta pre- sos alasãos que tiram os cocbcs

senciou e _ porscr no centro burguezia ainda hoje trinnqihaute.

.da cidadania em !rente dos ricos ¡nu--

 

*nicipaes, agp: q ,ahia os os mo-

mentos e 6h: as ruas, o a poli-

cia .dorme, o sr», presidente fornece-lhe

epic e o povo paga para toda esta pan-

dega municipal.

Providencias sr. presidente, mas

_ ovidencias energicas e dignas d'um

V nccionario que tem obrigação de ze-

' lar pelo bemestar dos seus munícipes.

&Se o não fizer voltaremos ao as-

mmpto e então e de rachar.

    

 

----.-_-.-_~

' Chegada

Ghegoua esta cidade o posso-am¡-

go e corrcligionario o sr. ,Alipio Coe-

' lho d'Aluieida, cavalheiro *distincto e

um dos mais acreditados negociantes

da praça de Lisboa.
›

l I. . v

Estado.

l

Estate n°esta cidade, retirandoese

hontem para Sever do Vouga, o 'nosso

presadissimo amigo e .collaborador o

- sr. Eduardo Arvins, caracter honestls-

simo a quem consagramos verdadeira

estima. " *

1.7,-th-

-mt ni'n w: r.. i 'i1 n

;i Anotação

i " É ., i

N'esta redacção compram-se os

n92,",,i3 dp,,3tt_,,i_6, Sítio (Sl do

jaum-voñrqm; as', Aveiro,

; i-.a .r

A Mão Ne'g'ra ?l

L- O dr Amancio Pinheiro, o homem

que jts-'teve a; 'habilidade do descobrir

nihf inss 'na',qua, assim como agora

dos_ ^ u'a WiNegi-a no Peito; aca-

btifd'e ser "requisitadi para assistir a

- 801W O !10, azar de. todas as ltussias,

atten ndo- á' maneira corajosa como

se houve na descoberta da lmmigneiru

pararam Mio“Nrgm, que tanto baru-

lho l'cz em Portugal.

r Mas dr. Amancio não é. um Antu-

nes,.como para ahi disseram! br. A-

mancio é mais do que isso !3 W. ..

'ze'rol Elle so descobre aquillo que n'in

eitàte, e mais descobrirá se mad:: nfnla

existir. NasCeu com este (lcl'uili, mas

"defeito que lhe costura caro. porque

'não se insulta impunemenlo nan pn-

nhado de cidadãos mais dignos, mai»

honrados e mais trabalhadoras,do que

_ s. es.“_gln :Alm'mlfllL ,

. Uma

'ritario de s. ex!, foi o nosso ;migo

Alberto Augusto de Bessa (',zn-vzillio,¡.

'quemp despenca ,Pinheiro illil'igllu a-

›_coiupanlia_l-u, _apprelmmlenthrlhe em

' seguida os _manuscriptos que lhe rn-

controu em “casa, r

,Além d'este nosso amigo linam

~ presos !Mais cinco cidadãos, e mais

seriam mesas se o Arrohas ,lj/tir!)-

phobo @quase não acalniasse _com

'umas gotas d'agua que lhe calnram

na cabecinha exaltada de mouarclns-

mo parvo. _

~A questão é que os nossos amigos

passaram, pelo vexame, e_ a tal .lino

Negro não" appareceu senão no_ core_-

bro tresloucado do dr. Amancio Pi-

aheim, que vao 'brevemente _partir

'para a Russia exercer as funrroes do

fseu' cargik-Espiáo-mdr dia monarchza-

podre# já em decorripostçuo. V V

, A Agora deixamos [aliar .o nossso

collega 0 Prolog-Io Operarw, que li

nalisa o seu artigo principal com as

in alnvras: V

*gisãei-gr. dinhinancio tinha dese-

* jos de se mostrar um _ Bismarlc em

"pimto pequeno, um Tlners_de biSCllit

nãh' devia vir procurara «Mao «Negra »

«ao meio dos trabalhadores honestos

!que toda a cidade conhece e que con-

tam amigos om'todns _as agrupaçoes

politicas, o que talvez nao aconteça aos

'seus porscgnidores. Se s. os.“ queria

descobrir a «Mão Negra» nao preci-

.ea vir tão longe, incominodar, tanta

Emilia e causar ' tantos prejuizos!...

a Mas não cabiram em saccoroto os

 
;real o sahi'ram-sc bem_d'ella, licando

' W revenda .spa mais dispostos a tra-

i“ ríiéni' foot.: do proletariado ; que

more de fome sob as patas dos fogo-

  

'dás'a'iétimaa do furor :na-tm

'l

gerido! passados,(lurante cincodias ,

de prisi l ,elos nossos companheiros.

::Butão ora'ni submettnlos _áv previa

  

?0er 131-3 AV:5;an

 

da \eitarz nem a um desgraçado que emi-

gra, fugindo :is unserias da patria, se

Eis o motivo porque dizemos não lhe perdoa o ¡mpith da bulls!

se perderam os dias cine os nossos

amigos passaram nas prisões» "

Parabens ao nosso amigo lleSSa, ai'

a 'quem recommendamos a maior cau-

tela com os despotas que dirigem os

negocios da justiça no nosso paiz.

São monarchicos. .. e basta! '

WI_-

Registro civil

No dia 29 do mozpissado, foi re»

gistrado na administracao do bairro mestre_

oriental de Lisboa. umlilhinho do nos-

sn correligionario o sr. João Coelho

Graça.

U' menino recebeu 0 nome de Di-

derot. ' .

n Foram testemunhas os nossos col-

legas do 'Nomcm r Tr z 0 sr. Augusto

de Figueiredo e do Seen/o o sr. dr.

Magalhães Lima.

A portrait/tada logrí-moja com estas

noticias'.

Avante 'e guerra aos sotainas ven-

dilh'ões tia doutrina de Cnristo.

_$-_

Novo Jornal

Recebemos o primeiro numero do

jornal 0 Feirense que se publica na

Villa da Feira. Aceitamos a troca e

desejamos longa vida ao collega.

é*

Obreiros do Senhor_

Foi preso na estação de Grenoble

¡,l-'rauçi-i), o irmão Namasius, de qua_~

renta e quatro annos de edade, direc~

tor dos congreganistas d'aquella cida-

de, «crus/tdo d'amwtor contra o ¡m-

iior d'um rupasinho de seis almas

lt

!i 'i8'

SL'FIIIU, transcrcvcmos a seguinte n0-

ticia, para osnossos leitores poderem

avaliar a' 'puresa dos reverendos

pmlres, rqm'scntrmtcs dr CÍtI'ÍSll) na

lrrm (1),):

«Escreve-nos um noSso assignante

da província, contando a historia edi-

.-u_.-..-_-_...

A Mosca.

Publicou-se o u.“ 7 d'este sema-

, nariu humorístico ¡ilustra-:di que apre-

sentao retrato da festejada actriz Ame-

lia Garraio. __

A Mosca tem a redacção e admi-

nistração estabelecidas na rua do Mi-

rante n.” 6,.Porto, e o seu preco da

assignatura é apenas 250 reis por tri-

W

Que bons annuncclos

O governo de Moscow recebeu

uma carta dizendo que, como o czar

da Russia não outlimgou uma consti-

tuição' ao por'o rd'ssb; a coroação sera

impedida «ainda mesmo que para isso

se torne ::mesmo Fazer voar o Krem- “

lin inteiras;

Em S. Petersburgo descobriu~se

um novo deposito deidynamyte.

Toiiletei Romano

,11H i *

Em sexta feira,santa as senhoras

de ltomar'pnra visitar as ogrejas, ves-

,tem uma toilletefquewnpezar de lu«

_ atuosa, é extremamente elegante. As

damas mais honestas e da mais pura

aristocracia não tem duvida em sede-

cotar, adornando as suas brancas es-

padoas com .todas as joias bentas da

ourivesaria sagrada_

Uma 'd'estas climas, que leva va uma

cruz de diamantes n'um corpete dos _

mais decotados, ia passando por dian-

de dos cardeaes, que a seguiam lou-

gamente com o olhar.

-Não va _aquella magnifica cruz?

disse um d'elle's. . . '

“Não, respondeu o outro.. .. es.

tou comtemplando-o calvario.

 

A Companhia. Fabril Singer

Previne pzu'a os 'devidos elIeitos

lia-.mh- d'lnn [nutre de certa localidade, tllle.d85de~85l›a'dílm› dBÍXOU (10 SEI' seu

Ii-:toriadernasizula conhecida da gente empregados Mimas““ Smlões

.l'aquollos sitits.

liste santo varão, detemperamen-

dos

Santas.

Ninguem por isso faça transações

to assaz lascivo, comecou a sua car- C91“ 0 "1'33“10 empregado em nego-

rt-.ira nnni lana por dcsllorar uma sua (7103 da mesma 00ml?“th _Porque 11510

irmã. H'rsto liacundo commbio nasce-

iam duas pcquerruchas.

Para usam' ler o cscandalo obrigou

a rapariga a casar com um pobre ho-

nn-m, um iniseiavel quo sc prestou a

tio vil transação para arranjar de co-

ntei'. l

f.) bom do padre encarregou-se da

d'edadr.

Do nosso 'presadissimo "collega 0

terão validade. ,

Aveiro 31 de marco de “383.

A Companhia Fabril Singer.

w

E1 Lion Brigantino

Acabamos de receberão! 2!» d'es-

rducação d'nma das lilhas, e quando ta revista illustrada, dirigida por l).

\iu a tenra flor em estado de ser co_- ltimrdo Caruncho, cujo summario é o

lhida, amanrobou-se com a propria fi- seguinte:

lha,_ resultando d'estcs amores uma

crcança. '

?Cartas a Carlos, por Alejandro

Carre--ArticuloXlX dela novela P1-

lcsta união deu origem a um bio ¡Gol/wa, por R. Segade Campoa-

rontosco complicado: a infeliz creança mena-El sitio de Berlin, Il. C.--Poe-

a ao mesmo tempo sobrinha, (ilha, e sms, La virtud. put-,Alejandro Carré.

neta do mesmo santo varão. ¡Avelino! por l'io Perez.-N'o cimento-

Estc facto ú do tal forma rovoltan- rio, por Altino Simon; Ausencia, por

te que custa a acreditar. O nosso as- lMaselles Mirapeix-D Manuel lia-

sign:intc.gai'aiite-ni›s a sua authentici mirez, por Ricardo Camacho-Indi-

dado ein-ameno dar conta demais cuciones barométricas-Sección bi-

algnmas proezas amorosas do D. Juan bhogrzllica, '-1101' X. Noticias-Velada

de sae_ln'is'tia.»

"'Oilíe' college, d“es _1). .luans do

para el-âb;

-SUPLEMENTOss-llistoria de' Ga-

sachristia tambem por* ni ha muitos, licia, por VareiaSilvari, academic-o do

se não são eguaei, são peiores l'

Occeano com ,elles.

#t

ll 8

~ Õ nosso presadissirno collega a

"P-IHlNI'f-G Federal de Ponta Delgada,

conta o seguinte:

número de la 'Filarmouica de Basilca

(contmuaçtón).

W'' 'T

Naufragio

O Dunsm,-7ioag, navio. de 2:000

«'Otl'rimos que um dos infelizes toneladas, procedente de Liverpool,

que emigraramha poucos dias para as perdeu-se totalmente, cerca do oito

ilhas de Sandwich, querendo levar a milhas ao Sul, de Aberdeen, pere-

sna umscieucia em paz, livre do prc- cendo vinte e trcz pessoas, 'incluindo

carlos fora confessar-se a uma das a mulher e a filha, do capitão.

nossas egrejas. Q padre depois de ou-

vir o penítonte, perguntou-lho:

-.›\ que l'roguezia pertence?

-'-Sou de. ..

_Traz comsigo a bulla?

»Nina minor'.

para eu lhe deitar a absolvição.

-Scnhor, eu logo hei de comprar.

' \anedqctas

'L' vou¡ _

- "311m iomaifrancez transcrevemos

_Vá primeiro comprar a bulln a _seguimgemcdocla relacionada como

principe Gortschakoli' :

',cbepais de ter sabido d'um jantar,

-Nadzu não o absclvo sem com- a que, assistiu o inverno passado em

. prar uma bulla.. S. Petersburgo, o chanceller procurou

 

M44..- . g“ q .Mw. 1”_ _--

bios em

n'osse dia.

Mandou logo chamar o Consumissa

rio do policia, o qual lhe promeltnn

o..., -.4.

carteira, quo continha trinta mil' ru- ' pode

t3

. 'W s -a. ' A“ V'

competir Colltnosco e a pro!

I-'illmb (ll-“3 him? “Wild“ vn :t INVEJA_ dos nossos com-

petidores. ,

E para provar aos nossos

entrrgar-lbo as notas cum certrza cm ("OIIlPCBÍdOI'GS, (1'51“ Vôlldt'lldü ba“

menos de quinze dias. lift'ectivantente mto, ainda ganhamosp-o:mix-emos' 'v

decorrnila uma semana trazia~ll:e, não fazer 3 P_ c_ do (lema-,mn 9_ 10,10 n

a carteira de que o ladrão, como (sir

proprio confessado, se i'lrslizrra a

“mirror, mas a quantia qnasi intacta.

O caso pareceu estranho ao prin-

cipe de Gi_›i'tsciiakofl', CUmtlith deixou

o passar.

Porem, alguns dias mais tardc,

nlettrndo a mão n'nm bolso que. se

esquecem de revisttn'. encontrou a

carteira com os trinta mil rublos rou-

(n'nlos completos.

Não é verdade que a policia mos-

covita e a primeira policia do mundoin

-+.____

Diccionario de geographin

Passamos a tra nscrevcr as palavras,

com que um editor d'mn diccionario

de geographia publicmlo no estrangei-

ro, recommenda a. sua oln'a:

«Pesa tres kilos e. quatro cerdas

grammas; e de tal modo comprido

que, estendidas as_ suas linhas umas

apoz outras obter-sc-hia nina linha

total capas de dar volta a cidade dc

Bruxellas; a superficie do papel d'oste

lino mede mais de sete centos

centimetros quadrados. »

A isto replica um jornal:

«Podemos tirar tranquillos depois

¡regue-z qdo comprar quantias

superiores a 1,5000 rs.

Vinde. pois, h rua do Caes,

17 o 1h' --Avciro

 

Arrendamento

_ rronda-so as terras que possuo

_ a viuva de Antonio .lose Lopes,

Í denominadas (Lixão do Moinho,

_entre a Povoa do Paço e Villa«

rinlio. e que constam do terras de se-

meadura para trigo, milho e arroz.

Acccitnm-so propostas em carta

lilljlli'ldil até ao dia 8 de abril em musa

da mesmo viuva, na rua da Costeira

d'esta cidade, devendo ser abertas

n'csso nuesmo dia pela uma hora da

tarde. ,

Aveiro, 3!) de março de 1882!.

Nocturno
Ofi'oroce-so lili) para qualquer

mil typogrnphín (lo reino.

Quem precisar dirija-sea re¡

direção d'csto jornal, .onde so

(festas inl'orniaçñes:_o livro (love ser P“'Smm @Siilill'QC'll'lellros-

uma obra prima de .. scieneia e esa-

ctidão. n

 

Aos nossos assignantes

Pedimos aos nossos estima-

veis assignantes, que se acham

em debito, a_ ñneza de mantin-

'rem satisfazer aímportnneia das

....-..Wu........... . , a. ~__._......_,.¡

u'a .u o ;irao ruins

Editor e proprietario

JOAo JOSE BAPTISTA

ll¡rcrlor-.-JlÍ.\(iALlIÃliS LIMA

(I OLLlBO [Li [IO _3'11“S-'Awgnsm !i'm

suas assignaturas, para o bom dia~,›l(.".i':lmlru da. (Jon(virão-Afora

andamento

d'este 30111th

Preço dos goneroo

_ , . . _ uni,...

Os prmmpaos genoma' ahinonticnis *1* "'w'U

correm no nosso mercado

gundes preços:

polos

Feijão laranjl'ii'o... . . *20 lill'os till'i

   

u lju'an-.zo . . . . .. . . a Nil)

a inestura ...... . . a 72x)

a manteiga. . . a dia)

a frade . . a (310

u caraca'. . . .' . . . . a 'Jiu

Trigo ,gallegm . . . . . . a 980

« 'l'reuicz . . . . . . . a 860

Milho branco. . . . . . . a 880

Dito amarello. . . . c ooo

ANNUNCIOS

Sli 2 DIAS DE VENDA

Domingo e 2.** feira

A casa DE'LISBOA
de

ll EUELHU ll'llllillll li Ef

lB-RU.\ oo c.n-:s_t7

M'illlttl

preveniinos o respeitaval pu-

blico avoircuso de que nos roti›

ramos (Festa. cida.th na proxima

terça, feira. i

i Querendo, pois, compra-r fa.-

zendns baratas, é Vil' ao nosso

estabelecimento, aproveitando os

' unicos dois dias de venda-DU-

MINGO e SEGUNDA.

É tal o preco que nós faze-

inosás nossas fazendas, que nl-

guns negociantes d'esta. cidade,

parecendo-lhes impossivel que

nós poxiessemos vender tão bt!.-

rztto, tolcgraplinram ao chefe

(Posta. filial, dizendo-lhe quo as

vendas aqui'feiias pelo gerente

eram com prcjuiso !É ! l O publi-

A isto 1" que se chama saber apm. debaldé no bolso do ¡matt-'sus uma ,eo \'crãt por isto que ninguem

7-_...._

SC' r

da, administração da, Virgo-:infame l'"urludn- Anselmo

.\"(L'."z'l'~--B ,flor/tudo - licrmodom

Pin/n 1'má (.'iiSÍ/l (Modal/m¡m~- (,iomrs

Locu'- - 1.', !imu-l'ízlr.~'--Jo:¡ó J. Minas-

.I. .ll. L l¡1'123'7L'orl/io-.lmiv› Monteiro

_inn-.w Luísa f'i'rlldds--uliris c Soma

l'¡.ílír(.'l.l- - ¡fluir/guns tl!?

Fi'úí'(“*Sl/'I'll' (Ii'dçu~5¡h'(l. Lis/um

“r Tuiuti/'nl ¡i'llxi'us-'I'ÍIrfiqi/¡ÍÍU ”Mig/tt

l-Tf/_t/lh't'lux 11'.: .im/'th n outros.

A Galeria'. Republicano, colina

borada pelos,prinripaus escriptorcs do

nosso partidt'i', foi fundada com, o' ill-I

tuito dc tornar bem conhecidos, por

meio de retratos em photographia o

esboços biographicos, os vultos mais

iniportzmtcs do partido republicano,

tanto nncionacs como estrangeiros;

para osso lim contratou as photogra-

pliias com lllll dos primeiros photo-

graphos da capital o sr. .l.\"l'(›;\'10

.l!.-lRI.¡l Sk'lili.l;a parte typouraplnca

tem sido successivann-nte melhorada,

sendo este anno e pu "a. os futu.~

ros impressa, n duas'córee e em

abril proximo será. impressa

em typo elzevir completamente

novo. O seu proprietario tem envi-

dado todos os seus asilo-cos para que

esta publicação seja a mais nítida e

elegante no seu genero em o nosso

paiz. A Galeria. Republicana. pai-

blica-se regularmente duas vezes por

mez.

Ato no nm do maio recebem-

se nssígnatu 'ou fornecendo-:eq

todos os numeros desde o n_.'_“f_,

1 até no 11.° 4-8, ñmdo corrente::

anne, pelo preço do easoo reis;

Os numeros respectivos ao 1."“

anno vendem-se em folhas sol¡

tus por 25,500 reis, cncadernaw

dos empapel chng'I-in por 3533000

réis, e em panno chngrin e pas- _

ta. dourada por 35500 reis. '-

Assigna-se e veuilc~se no hão-:quo

do llmtioilado nortr') c tahararia Victor'

Hugo, Largo do Passeio, [7, para nn-v

do derem ser dirigidos tolos os podi-

(los. acompanhados _Ca i'csprciiva llle- .

(portando, sem o (plc, mn são s'an

ellos. í_ _1.,' ^ -

(JUNDÍÇUES DÁ. .i SSIGNATUHÀ

Quem angariarlo r..signature::

receberá uam gratis

!usina

Anno ou *Zi numeros.- . . . ,. . lsaoo

Semestre ou l:: nona-ros. . . ...1, 720

Trimestre ou l¡ numeros . . . . a 'IHU

No acto da entrega . . . . . .~ '.«ÍU~

Numero avulso. . . . , . . . , . ..r M
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Sã? ;em 4:54. “ú ce ' - -M '

&JA-aee* 'U @mas ea es @954 factora ' ”l “fl «l /l -~- . em

c ..4“ 1:4 É" 19' @13' 0:

PI11116er VOIunle H “LA DAS BARCAS w ORNÉCE lojas (le ferragens, dobradiças, feclios, fechaduras de todos os

-vvaa. &valng systeiuas, parafusos de toda a qualidade;ferragens estrangeiras, camas

E E (le lerro de armar sem paral'nzo dn preço de 15900 a 95000, ¡bl-5505:

chumbo em barra,prego d'arame, bico de cubre,tle ferro, balmazes do

cha-se a venda em todas as livrarias.--l*or assignatura, 300 réis cada

volume-Avulso, !LOU róis.~l'ro\ifn:.ia, ilhas, Alrica e Brazil, acresce

o porte do correio.

No prole, o segundo \'olume-O Processo do Baixo Imperio.

Todos os volumes .são complelainente desligados uns dos outros.-

Rctratos (le Ganibetta, em meio corpo, lytographados em papel especial, 300

reis.

latão cam“ Nele“, panellas de ferro, balanças decimaes, e tudo pertencente.

a0 SC“ PINHO.

' ,esta ofüeina executa-se com

toda a perfeição e maxi-

Preços sem competencia.ma brevidade toda a obra

dlouro ou prata..

Galvanisa-se toda. a qualidade

de metal, em obras.

Garante-se em todos oa tra-

balhos a modicidade de preços.

Encommendas a.

Jose Eduardo Mourao.

@mean &llíàrdm

EDITOR-PORTO'

BlBLIOGRÀPHIA

PORTUGUEZA E ESTRANGEÍRA

PUBLICAÇÃO MENSAL

Todos os pedidos devem ser dirigidos a Alrino Aranha, editor, Rua

de Cima da Villa, 233, Porta e em Lisboa F. N. Collares,-llua da Atalaya,

n." lb'.

aan MFÉÊÇÍÃÚ

@ÀSÀ ELESÊQÀ

DL

A. Coelho d°Almeida & C.“

'Fi-RUA DO CAES--ÍB

AVEIRO

Este novo estabelecimento já bem conhecido do publico Aveirense, acaba

_ de receber um novo sortido de fazendas de novidade, ta'es como selins

pretos e de cor (especialidade) nierinos e caehemiras, pretas e de cor, eSpar-

    

> GRANDE .¡

NOVIDADE

A COMPANHIA FABRIL SINGEitfiÀiiê
tilhos, rnclics, penteadores bordados, e muitos outros artigos. do 4-° mo

No mesmo estabelecimento se encontra um completo sortido em Invas '
' . '

de pelica tanto para lionem como para senhora e creança. * Apresenta' deSde hOJe á' venda' a sua' nova

Do u.“ i.° machma de cozer de ' '

Assignatura por anno. . .

Para o estrangeiro. . . .. .

500 réis

600 ›

Publicaram-se os n." il e 2

u. 'i 7-RUÀ DO CAES:18~AVEIBO

í CALÇÀDO DE LISBOA_

A fabrica Gomes -& filhos manda tambem

este anne durante a feira de marco um seu

emptegado com sortlmento de calçad09 de. D. Ayres d'OrIzãllaà OdeAVasconccllos,

' ' . .m J. (LM l -. GRICULTUR

que dBSdeJá' Prev1ne Os seus freguez'es que no BÉRTUGUJÕÊÍÉPÍÊWI da ['03 do Pora.

anne antecedente ñzeram favor de se fornecer WH I.N1.1MA› de_ .Joe-'1mm !Farma/0,

,
por Olueira Maitms.-Pubhcaçnes

deStao casa.
portuguezas, e l'raneezas da livraria

1 . . . llachette ct (3°.

_Tameem annuncla que acceitmn a agenela Do n.° 2.o

d'esta fabrica 0 HL"” Sr. Eduardo Augusto A BRAzlLElRA ne paazms, de

Ferreira Osorio, com estabelecimento de fa- C' C' BW”” l“" va'em'm Dum'

zendas na rua dos Mercadores 26, o qual se

íneumbira das encommendas que houver a

fornecer na continuação.

_UFFIBINÀ lili SEHRALHAHIA

[MDE Dl) VlCIO, de Fialho (ll-ll-

mrida, por Manuel da Silva Gaya.-

JOÃO ANTONIO DE SOUZA

4----Largo da Apresentação-m6

Bons livros para “Mathema-Novas

EM

publicações portuguezas e estrangei-

' ”ÃiTÍUÃGVTÊ”

.by ..Iliañlô

TRS.

~ e _-

   

A BRAZILEIRA DE PRAZINS, de

CJ). Branco, critica do Commercio

de Porlzlgttilr-A CIDADE DO VlClO,

de Fla-Um d'Alma-ida, por Alfredo Gal-

lis.--lllSTORI.-\ UNIVERSAL DA

EGREJA, da dr. Alzog, pelo dr. Luiz

Maria da Silva Bamos.-OBI'.AS de:

_r ,naum .etnias

É ESTA A' REVOLUÇAO MAIS (JOMLETA-QUE?REM pm.

VIDO NAS MACHINAS DE CUS'l'L'RA. ~›-wlng:~.~r a?“«l .1:

de lançadeira até hoje conhecidas. v ri"

As suas grandes vantagenssãoz.

Braço muito elevada-Lançadeira que leva um carrinho (l'algodãÓÀ-F-

Agulha ajustavel de per si.--Dois mil pontos n'um ininnt0.-Lev¡ssimas

nn trabalho-Silenciosas sem egnal.-Nío precisa encher canalha-Não

precisa enfiar a lançadeira.-l'esponto o mais hello e mais elastico. Todo

pre perfeita.

v GARANTlDA POR DOZE ANNOS

PRNLEGIO EXCLUSIVO E.“ POIRTLGÃL l'0ll20 ANNOS

para familias; para alfaitcs; para aapateiros; para. todaa classe

de trabalho. ' ti.

Machinas desde o preço de seooo reis ate moeoooroesf

com os melhoramentos mais modernos e canelleiro automtioo.

Todas as pessoas encontrarão no trabalho da marhlna SINGER* ,ANIMA de LAN-

ÇADEHM (4)Sllil..~\_\"l'E o que lia du ma s pmlnilo r bem acabado. v \ :LW: a

Todos os industriaes executarao na machina SINQER ;p.¡usmm e

lançadcira oscillante os trabalhos mais delicados e com, 'a maio¡- ¡adm'q ,

como nunca terão visto.

r

Aos alfaiates e sapateiros rliamamosa sua attcnçílo para esta nova

china de lançandeira oscillante.
.

EXISTENEll PERMANENTE na ianzns l=3llll Milani

VENDAS .A.
3 l

.r'âim

com desconto de 10 p. c. Q 'e

VENDAS APRESTAÇÕES DE 500 assaltam

Restam* poucos exemplares do

1.”, 2.“ e 3.° annos

PREÇO DE CADA UM 1.5000 REIS

Estes annos conteem muitos artigos.

do Ex.“w Sr. Camillo Castello Branco

e de outros escl'iptm'es, e as polemi~

ras a respeito do Cancioneiro Alegre,

Eusebe'o Macario e a Corja.

AOS SRS. AUTIIORES E EDITORES

Annunciam-se na Bibliographia as

obras (leque se receber -l exemplar.

   

ANNUNCIOS *NA BIBLIOGRAPHIA

Preço de cada pagina. 36000 réis

D 'l t2 . D 15600 !a

V , Q O
~

N esta officma fazem-se portoes, grades, "AMÃO NEGRA suM paesuçao DE ENTRADA -

1avatorios,fcgces,e camas de preco de reis

&ÊOOO a R$408.

@ERQEÊ ÉÔMÀNTCÔS

EMPREZA EDITORA-BELEM & 0.'

Lisboa-«26, Rua da Cruz de Pau, 26---Lisboa

MYSTERIOS DUMA HERANÇA

ENSINO GRÁTIS

Cuidado com as imitaçõegwa

Exigil' sempre a marca da fabrica e que os roubos ou contas tenha

as seguintes palavras «Machina legitima da Companhia Fabril Singer.;

@camada @em
&atng

75--RUA me JOSE ESTEVÃO-.m

HISTORIA DA TERRWEL SEITA

Assigna›se na Imprensa Occidental,

rua Lla Fabrica, lili-Porto, e em t0-

das as livrarias.

Por volume 400 reis-aos fascícu-

los 50 reis.

” ATTENÇÀo

*Vende-se uma

 

l.

° Pegada ao ediñcío da Caixa Economica.) " É.

Ulçv'l'ltjla puldicaçío de Xavier do Montepio, auctor do romance-«0 FIACRE caldelra' de co_ ( W e“"d'lni'l'l'z

.4l .U Í),-

.
.

4_ ',¡ y 'l' .l

ll “ p:n':te~_~l Herança de llx'nüc.
dl' 52 l d P W] 2 m ' ll'n'í'mln

”--n l“ 0-Crirmzs sobre crinws.
~ ,

-.argo a raça-.i. ' whose I"¡ m.)

[firm HÍL'.:'_=IÃI1.;170,
N e

' ' 'Íl 9h
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